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1799	 (SWARTZ,	 1799)	 para	 caracterizar	 grupo	 de	 orquıd́eas	
diminutas,	 epıf́itas,	 cespitosas,	 cauloma	 filiforme,	 ramicaule,	
cilıńdrico,	recoberto	por	bainhas	amplexicaules,	lepanthiformes	e	
apresentam	inflorescência	saindo	da	base	das	folhas,	para	quais,	






e	 em	Species	 Link	 (2019)	 constam	apenas	 sete	 espécies	 e	 36	
registros	demonstrando	que	 é	 um	grupo	muito	diverso	 e	 que	
necessita	de	maior	conhecimento.
Os	representantes	deste	gênero	ocorrem	desde	o	México	até	










































Diagnosis:	 Lepanthes	 suelipinii	 is	 similar	 to	 Lepanthes	
helicocephala	 Rchb.f.	 (REICHENBACH,	1856),	 but	may	be	 easily	






inconspıćuas,	 esbranquiçadas.	 Cauloma	 filiforme,	 ramicaule,	
envolvidas	 por	 3	 bainhas	 lepanthiformes,	 base	 amplexicaule,	
verde,	pilosa,	base	verde,	ápice	marrom,	borda	oblıq́ua,	marrom,	




cuneada,	 envolvida	 em	 bainha	 lepanthiformes,	margem	 inteira,	
ápice	tridenticulado,	ca.	3	cm	compr.,	1.5	cm	larg.	Inflorescência,	
filiforme,	 pedunculada,	 produzida	 na	 porção	 abaxial,	 congesta,	
dıśtica,	 racemosa,	 ca.	 1.4	 cm	 compr.,	 2-flora,	 amarelo-laranja-
avermelhadas,	ca.	4	mm	compr.;	pedicelo	1	mm	compr.,	ovário	liso,	
0.8	 mm	 compr.	 Sépalas	 laterais	 elıṕtico-ovadas,	 translúcidas,	









1.5	mm	 compr.,	 1.8	mm	 larg.	Labelo	 3-lobado,	 lobos	 externos	
escapuliformes,	 subornados	(dupla	em	alusão	 à	morfologia	dos	











por	 apresentar	 plantas	 rasteiras,	 que	 ficam	 penduradas	 no	
cauloma	ramicaule,	o	rizoma	se	apresenta	mais	largo	que	o	talo,	
em	 contraponto	 aos	 demais	 subgêneros	 Marsipanthes	 Luer	
(LUER,	1994)	possui	flores	em	forma	de	saco,	restrito	aos	Andes	e	
Colômbia,	 e	 Lepanthes	 Luer	 (LUER,	 1996),	 cujas	 flores	 se	






córtex,	 era	 utilizado	 para	 denominar	 o	 conjunto	 formado	 pelo	
parênquima	cortical	e	exoderme	das	árvores,	o	que	hoje	chama-se	
de	 cortiça,	 súber	 ou	 casca	 das	 árvores.	 Salazar	 e	 Soto	 (1994)	
informam	que	o	termo	lepis,	que	vem	do	grego,	significa	escama,	e	







do	Amapá	 e	Governo	do	Estado	do	Amapá.;	 ao	 Instituto	Chico	
Mendes	 de	 Conservação	 da	 Biodiversidade,	 em	 nome	 do	 Dr.	
Christopher	Jaster	por	promover	a	expedição	cientıf́ica	no	Parque	




























































































































































Brachycladium	 and	 Pleurothallis	 subgenus	 Aenigma,	 subgenus	 Elongatia,	
subgenus	Kraenzlinella.	Monographs	in	Systematic	Botany	from	the	Missouri	
Botanical	Garden	52.	1994.
LUER,	 C.	 A.	 Icones	pleurothallidinarum	XIV:	 The	 genus	Lepanthes,	 subgenus	
















SPECIES	 LINK.	 Herbarium	 Berolinense	 (B),	 Herbário	 Jaime	 Coelho	 de	 Moraes	
(EAN),	 Fundación	 Puerto	 Rastrojo	 (FPR-Colombia),	 Herbário	 Virtual	 Flora	
Brasiliensis	(HbVirtFlBras),	Herbário	INPA	(INPA),	Herbário	do	Museu	Botâni-
co	Municipal	(MBM),	Missouri	Botanical	Garden	-	Brazilian	records	(MO),	The	
New	 York	 Botanical	 Garden	 -	 Brazilian	 records	 (NY),	 Herbário	 do	Museu	
Nacional	-	Tipos	(R-Tipos),	Herbário	do	Estado	de	São	Paulo	"Maria	Eneyda	P.	
Kaufmann	Fidalgo"	-	Coleção	de	Fanerógamas	(SP),	Herbário	da	Universidade	
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